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Queda na extração de minério após
tragédia puxa PIB para baixo

Mesmo com apreensões, empresas
continuam a oferecer patinetes em SP
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Crescimento do PIB depende de
reformas e não de truques, diz Guedes

Governo lança programa
para Nordeste, Centro-Oeste

e Amazônia

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,97
Venda:       3,97

Turismo
Compra:   3,96
Venda:       4,20

Compra:   4,42
Venda:       4,42

Compra: 150,57
Venda:     183,12

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Sexta: Sol o dia
todo. Muitas nu-
vens e pancadas de
chuva de manhã e à
noite

Previsão do Tempo

As primeiras lutas de boxe
no Brasil foram realizados nas
docas de Santos e Rio de Ja-
neiro, entre marinheiros ale-
mães e italianos, final do sé-
culo 19 e início do século 20.
O esporte se desenvolveu aos
poucos no país e teve seu de-
senvolvimento a partir da dé-
cada de 1960, com a lenda
Éder Jofre e os títulos mundi-
ais de 1961 e 1973. No século

Cruel Fight Downtown São
Paulo promove debate sobre
o futuro do boxe no Brasil

21, a modalidade busca novos
caminhos em busca de cres-
cimento. A mais nova ação é
a Cruel Fight Downtown São
Paulo, dia 8 de junho, no
Complexo #9, no bairro da
Bela Vista, em São Paulo
(SP), que irá além do card
com 12 lutas. Também vai
promover eventos destinados
à discutir e pensar o boxe
para o futuro.           Página 8

Brasil estreia nesta
sexta-feira contra os

Estados Unidos
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Lucão no amistoso contra o Canadá

Depois de dois amistosos em
casa, com duas vitórias sobre o
Canadá, chegou a hora de a sele-
ção brasileira masculina de vô-
lei estrear na temporada de for-
ma oficial. O primeiro compro-
misso do ano é a Liga das Na-

ções, e a equipe dirigida pelo
técnico Renan fará sua primei-
ra partida na competição nesta
sexta-feira (31), às 12h30, di-
ante dos Estados Unidos, com
transmissão ao vivo do Spor-
TV 2.                            Página 8

Matheus Leist encara
rodada dupla da Indy

em Detroit
A única rodada dupla da Indy

em 2019 será disputada neste fi-
nal de semana em Detroit, cir-
cuito de rua localizado em Belle
Isle, na divisa com o Canadá.
Destaque no mês de maio com
o quarto lugar no GP de Indianá-
polis e também com um top-15
na Indy 500, Matheus Leist quer
manter a boa sequência de resul-
tados com a equipe AJ Foyt.

“Nós tivemos uma boa evolu-
ção com a Foyt nesse mês de
maio, tanto no GP de Indianápolis
quanto na Indy 500 e queremos
estender essa boa fase também
para os circuitos de rua, como é o
caso de Detroit.            Página 8
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Matheus Leist

Akasp definirá o campeão
do segundo turno
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Alberto Otazú

O início da próxima semana
(03/6) marca o final do segundo
turno do campeonato de F-4 da
Akasp, com a realização da sexta
etapa, a partir das 20 horas, no
Kartódromo Granja Viana, em
Cotia (SP). A liderança é do duo
Bruno Biondo/Emilio Biondo,
que soma 100 pontos, apenas
nove de vantagem para Otávio
Lotfi, o vice-líder.

Matematicamente, os nove pri-
meiros na tabela de classificação
têm chance de conquistar o segun-
do título da temporada. No entan-
to, Bruno Biondo/Emílio Biondo
levam vantagem .           Página 8

Hong Kong
alcança
segundo
lugar em

competitividade
mundial

 A Região Administrativa
Especial de Hong Kong (RA-
EHK) continuou em segun-
do lugar no ranking do Anuá-
rio de Competitividade Mun-
dial (WCY) 2019, publicado
pelo Instituto Internacional
de Desenvolvimento de Ges-
tão (IMD).

“O governo promete refor-
çar a competitividade e vibra-
ção da nossa economia. O
WCY reconheceu mais uma vez
Hong Kong como uma das eco-
nomias mais competitivas do
mundo”, destacou o governo da
RAEHK.                      Página 3

Naufrágio no
rio Danúbio
deixa pelo
menos 7

mortos na
Hungria

Pelo menos sete pessoas
morreram e 19 estão desapa-
recidas depois que o barco de
passageiros Sereia, que trans-
portava turistas sul-coreanos,
virou no rio Danúbio, em Budas-
peste,  capital da Hungria,  na
quarta-feira, disseram a polícia
e o serviço de ambulâncias.

O barco virou ao ser atin-
gido por outra embarcação
turística perto do edifício do
Parlamento húngaro. Houve
fortes  correntes no rio em
razão de uma tempestade no
local.                              Página 3

Ao comentar  na quinta-fei-
ra (30) a queda de 0,2% no
crescimento econômico do pri-
meiro trimestre, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, dis-
se que o desempenho negativo
já estava previsto e que a volta
do crescimento depende de re-
formas econômicas, e não de
medidas de estímulo pontuais.
“Nós não vamos fazer truques
ou mágicas”,  afirmou.

“As pessoas têm que enten-
der que nós precisamos das
reformas exatamente para re-
tomar o crescimento”, disse o
ministro, na porta do ministé-
rio, após uma reunião com a
bancada do partido Novo na
Câmara. “Nós não vamos fa-
zer truques nem mágicas, va-
mos fazer reformas sérias, com
fundamentos econômicos”,
acrescentou.            Página 3
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Presidente Jair Bolsonaro, ministros e parlamentares

decreto presidencial, que deve
ser publicado na edição desta sex-
ta-feira (31) do Diário Oficial da
União. Já a política nacional será
instituída via projeto de lei e se
baseia em seis eixos estratégicos
focados na inovação tecnológica
e capacitação da mão de obra.

Após a cerimônia de assi-
natura das medidas, no Palácio
do Planalto, que contou com a
participação do presidente Jair
Bolsonaro, ministros e parla-
mentares, o titular da pasta de
Desenvolvimento Regional,
Gustavo Canuto, destacou al-
guns objetivos dos planos apre-
sentados.

“A gente quer investir em
infraestrutura, educação e ino-
vação. Há muitas cadeias pro-
dutivas que já existem nessas
regiões.                          Página 4

O governo federal lançou na
quinta-feira (30), em Brasília, a
Política Nacional de Desenvol-
vimento Regional (PNDR), com

as divulgações dos planos de de-
senvolvimento das regiões Nor-
deste, Centro-Oeste e Amazônia.
Os planos serão definidos por

Governo estuda liberar
saques em contas ativas do

FGTS, diz ministro

Em mais um dia de ganhos no
mercado financeiro, a bolsa de
valores voltou a subir e fechou
no maior nível em mais de dois
meses. O Ibovespa, principal ín-
dice da B3 (antiga Bolsa de Va-
lores de São Paulo) valorizou-se
0,92% e encerrou a quinta-feira
(30) aos 97.457 pontos.

O indicador está no maior ní-
vel desde 20 de março, quando
tinha fechado aos 98.041 pontos.
O Ibovespa voltou a aproximar-se
do recorde histórico de 99.994
pontos atingido em 18 de março.

No mercado de câmbio, o
dólar comercial continuou abai-
xo dos R$ 4. A divisa interrom-
peu uma sequência de duas que-
das e fechou vendida a R$ 3,979,
com pequena alta de 0,07%.

Os indicadores financeiros
foram pouco afetados pela divul-

Bolsa sobe e fecha no maior
nível em mais de dois meses

gação de que o Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos) do Brasil re-
cuou 0,2% no primeiro trimes-
tre em relação ao último trimes-
tre de 2018. Essa foi a primeira
queda trimestral desde 2016.

Um dos fatores que compen-
sou o desaquecimento da econo-
mia brasileira foi a divulgação de
que o PIB dos Estados Unidos, a
maior economia do planeta, cres-
ceu 3,1% no primeiro trimestre
em ritmo anualizado, quando o
desempenho de um trimestre é
projetado para os 12 meses ante-
riores. O indicador foi levemen-
te revisado para baixo em relação
à estimativa anterior de 3,2%, mas
o bom desempenho da economia
americana provocou um efeito
positivo nos mercados globais.
(Agencia Brasil)
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Prefeitura tomba 32 imóveis
históricos em São Paulo

Edificações como o Colégio
Visconde de Porto Seguro, os
prédios da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo, na
Zona Sul, da MTV, no Sumaré,
Zona Oeste, e outros 29 imóveis
da cidade, tiveram seu tombamen-
to homologado pela Prefeitura de
São Paulo. O Edifício
Lausanne, na Zona Oeste, e a es-
tação ferroviária de Santo Amaro,
na Zona Sul, também fazem parte
da lista de imóveis preservados,
publicada nesta quinta-feira
no Diário Oficial da Cidade.

Os imóveis possuem valor
arquitetônico, urbanístico, pai-
sagístico, histórico e ambiental
para a cidade de São Paulo. A
preservação já tinha sido apro-
vada pelo  Conselho Municipal
de Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambiental
da Cidade de São Paulo (Con-
presp),  em março de 2018.

A maior parte das edificações
foi construída entre 1927 e 1980
e integram os processos de trans-
formação e modernização da cida-
de de São Paulo no século 20.  As
edificações foram projetadas por
grandes nomes da arquitetura,
como Lina Bo Bardi e o alemão
naturalizado brasileiro Franz Heep.

O edifício da MTV, na Aveni-
da Professor Alfonso Bovero,
abrigou durante décadas as insta-
lações da antiga TV Tupi, primei-
ra emissora de televisão no Bra-
sil, inaugurada na década de 50. 

Área do entorno não será
tombada

As áreas ao redor desses

imóveis não farão parte do pro-
cesso de tombamento.  Eles pas-
saram por novas intervenções
para ajudar na preservação des-
ses edifícios. Desta forma, se-
rão autorizadas obras de acessi-
bilidade e adaptação que sejam
necessárias.

Outros dez imóveis da cida-
de, entre eles a residência Lou-
renço Veronezzi, sede do Sindi-
cato dos Eletricistas, e a gara-
gem municipal da Praça Alfredo
Issa, tiveram o pedido de tomba-
mento arquivado pelo Conpresp.

Zona Leste -  O Conpresp
também aprovou, em 13 de maio,
o tombamento de três imóveis
na Zona Leste da capital. São
eles: o Centro Cultural Casa da
Memória (antiga Casa do Chefe
da Estação), a Biblioteca Sérgio
Buarque de Holanda, localizada
no casarão da Rua Victorio San-
tim, 44, e o chalé situado no nú-
mero 60 da mesma rua.

 As três edificações são ori-
ginalmente residenciais e têm
características do início do sé-
culo 20.  Elas são remanescen-
tes da primeira ocupação do
bairro, o loteamento Vila Car-
mosina, aberto em 1918.  A an-
tiga Casa do Chefe da Estação
e a estação demolida  perten-
ceram  à antiga Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, fundada
em 1875.

 O Conpresp tem interesse
em tombar essas construções
devido à sua importância arqui-
tetônica, histórica e cultural. O
objetivo é transmiti-las como
herança às gerações futuras.

Assim, os elementos dessas
moradias como marquises, de-
senhos de caixilharia e cober-
tura, entre outros itens, devem
ser mantidos.

 Se esses imóveis precisa-
rem de reparos, não deverão
ser modificadas  suas esquadri-
as, revestimentos, materiais e
demais componentes arquite-
tônicos. Qualquer projeto ou
intervenção no nesses locais
deverá ser submetido à análise
do DPH/Conpresp.

Como é o processo
O tombamento de bens de

valor histórico, cultural, arqui-
tetônico e ambiental significa
o resultado de um conjunto de
ações realizadas pelo poder
público. O objetivo é preser-
vá-los, por meio de legisla-
ção específica,  impedindo
que sejam demolidos, des-
truídos ou descaracteriza-
dos.  Bens imóveis e móveis
e imóveis - fotografias, li-
vros, mobiliários, utensílios,
obras de arte, edifícios, ruas,
praças e até bairros inteiros
-  podem ser tombados, des-
de que sejam de interesse
coletivo e para a preservação
da memória. 

A ação pode ser feita de
duas formas diferentes. Na pri-
meira, o poder público, emba-
sado em estudos realizados
pelo Departamento do Patri-
mônio Histórico (DPH), da
Prefeitura, propõe a sua apli-
cação nos bens considerados
significativos.  Os estudos fei-

tos no DPH podem ter o ponto
de partida tanto no interesse
específico por um imóvel pon-
tual, quanto em uma mancha
urbana particular ou um bairro. 

A segunda forma acontece
por iniciativa particular,  indi-
vidual ou de grupos organiza-
dos. Todos os pedidos são es-
tudados pelo DPH e submeti-
dos à deliberação do Conselho
Municipal de Preservação do
Patrimônio Histórico, Cultu-
ral e Ambiental da Cidade de
São Paulo. O Conpresp é for-
mado por integrantes de diver-
sos órgãos e secretarias e vin-
culado diretamente à  Secre-
taria Municipal de Cultura.
Cabe ao Conpresp a decisão de
acionar ou não o mecanismo
do tombamento. 

Quando a abertura de um
processo de tombamento é
aprovada, o bem em questão
encontra-se protegido legal-
mente até a decisão final, sen-
do proibidas demolições e re-
formas sem a autorização do
Conpresp. A partir daí inicia-se
uma segunda fase de estudos,
a cargo da Divisão de Preser-
vação. Nessa etapa são apro-
fundados e detalhados os co-
nhecimentos sobre o bem em
questão. Quando as análises
chegamao fim, o processo re-
torna ao Conpresp, que emiti-
rá a sua decisão final. 

Toda e qualquer obra em
imóvel tombado ou em seu en-
torno deve ser avaliada pela Di-
visão de Preservação e aprova-
da pelo Conpresp. 

Mesmo com apreensões, empresas
continuam a oferecer patinetes em SP

As empresas que oferecem
o serviço de aluguel de patine-
tes elétricos na capital paulista
informaram  na quinta-feira, (30)
que vão continuar operando na
cidade. As marcas informaram,
no entanto, que não pretendem
fazer o credenciamento exigido
pela prefeitura. O registro passou
a ser exigido a partir de decreto
municipal publicado no último
dia 14 de maio e que passou a
valer  a partir de quinta-feira (29).

“O decreto é inconstitucio-
nal e ilegal, portanto, não pode-
mos corroborar com as suas con-
dições”, afirmou a Grow, 
holding que controla as empre-
sas Grin e a Yellow. Segundo o
comunicado, as empresas forne-
ceram toda a documentação ne-
cessária ao participar do chama-
mento público feito pela prefei-
tura para que as companhias de-
monstrassem interesse de ope-
rar o serviço na cidade.

Em ação de fiscalização re-
alizada ontem, a Prefeitura de

São Paulo apreendeu 557 patine-
tes. De acordo com a administra-
ção municipal, o recolhimento
foi feito devido à falta de regis-
tro das empresas, exigido no de-
creto que regulamenta o serviço.
As companhias estão ainda sujei-
tas a uma multa de R$ 20 mil.

Além do credenciamento, o
decreto determina o uso de ca-
pacete, proíbe a circulação so-
bre as calçadas e estipula 20km/
h como velocidade máxima para
trafegar com os veículos. As
empresas também ficaram obri-
gadas a repassar para a prefeitu-
ra dados sobre acidentes e infor-
mações sobre usuários suspei-
tos de envolvimento em crimes.

A Grow classificou a ação da
prefeitura como “ilegal e trucu-
lenta”. Segundo o comunicado,
as empresas operam dentro da
regulamentação federal do Con-
selho Nacional de Trânsito.
A holding disse ainda que vai
questionar o decreto judicial-
mente. As empresas informaram

terem tido uma queda de 25% no
uso do serviço de alugueis após
a operação de ontem.

Regulamentação
Para o presidente do Obser-

vatório Nacional de Segurança
Viária, José Aurelio Ramalho, a
regulamentação deveria ter sido
feita após estudos mais aprofun-
dados sobre o tema. “Fazer uma
resolução dentro de um gabine-
te, muitas vezes sem um respal-
do técnico, é muito complica-
do”, enfatizou.

De acordo com a prefeitura,
a regulamentação ainda é provi-
sória. Regras mais detalhadas
serão discutidas nos próximos
três meses junto com as 11 em-
presas que responderam ao cha-
mamento público e assinaram
um termo de responsabilidade
para oferecer o serviço.

Em nota divulgada ontem, a
administração municipal afir-
mou que “publicou regras para a
atuação das empresas com o ob-

jetivo de promover a segurança
de todos (pedestres, usuários,
ciclistas e motoristas) e o uso
adequado dos equipamentos de
mobilidade individual, importan-
tes meios de transporte”.

Ramalho, no entanto, disse
que o principal problema é uma
falta de educação para o trânsito.
Na opinião dele, o tema deveria
ser trabalhado nas escolas. “Se
você avaliar a periculosidade do
patinete a 6 km/h, ela passa por
uma questão de educação, não por
uma questão de regulamentação
para resolver o caso. Não é o
Estado apreendendo 500 patine-
tes que vai resolver”, disse.

Além disso, o presidente da
organização não governamental
acredita que as empresas tam-
bém deveriam oferecer mais ori-
entação para o uso de tecnolo-
gias novas, como os patinetes
elétricos. “Hoje, o cara vai lá,
passa o cartão e sai andando. Aí,
coloca em risco a sociedade”,
ressaltou. (Agencia Brasil)

São Paulo registrou 36 casos
 de sarampo desde janeiro

O estado de São Paulo regis-
trou, de janeiro até agora, 36
casos de sarampo. Este é o mai-
or número de casos da doença
desde 1999 quando, em todo o
ano, foram contabilizadas
94 pessoas com sarampo. 

O primeiro surto de 2019
ocorreu em Santos, com 21 ca-
sos, provenientes de um navio
que atracou no porto da cidade.
Pelo menos 17 tripulantes e dois
passageiros tiveram a doença
confirmada. Os outros dois ca-
sos atingiram profissionais da
saúde do município. Na capital
paulista, 14 pessoas foram con-
firmadas com a doença e em
Osasco, uma.

Devido ao número de casos
confirmados, o estado está en-
tre aqueles que participarão, en-
tre os dias 10 de junho e 12 de
julho, da campanha extraordiná-
ria de vacinação contra o saram-
po do Ministério da Saúde. O
objetivo é vacinar a população na
faixa etária de 15 a 29 anos.

A diretora do Centro de Vi-

gilância Epidemiológica do Es-
tado de São Paulo, Regiane de
Paula, explicou que a vacina con-
tra o sarampo deve ser aplicada
em duas doses: a primeira quan-
do a criança tem um ano de ida-
de, prevenindo contra sarampo,
rubéola e caxumba. A segunda,
chamada de reforço, é dada aos
15 meses, com a tretaviral, que
além das três doenças anterio-
res, inclui a varicela. “Muitas
vezes essa segunda dose não é
dada. Quando fazemos um mo-
nitoramento rápido, percebemos
que a população de 15 a 29 é a
mais acometida pelo sarampo.
Por isso, é importante reforçar
a vacinação nessa faixa etária”.

Segundo a diretora, ao de-
tectar um caso suspeito de sa-
rampo é feito o bloqueio dos
contatos do indivíduo, com va-
cinação não só nas pessoas co-
nhecidas da vítima, como nos
oito quarteirões ao redor do in-
fectado. “No município de San-
tos, para se ter uma ideia, nós
vacinamos durante 45 dias, mais

de 35 mil pessoas e verificamos
mais de 55 mil carteiras de va-
cinação, somente em passagei-
ros desembarcando e embarcan-
do de navios. Em Santos desen-
cadeamos uma vacinação para
90 mil pessoas”.

O sarampo era uma doença
eliminada no país, mas em 19 de
fevereiro de 2019 o Ministério
da Saúde comunicou à Organi-
zação Mundial da Saúde que o
Brasil voltou a ter casos da do-
ença. Para continuar com o cer-
tificado, é preciso não ter regis-
trado casos em 12 meses. “Com
o surto que aconteceu com as
pessoas que vieram da Venezue-
la, do Pará e de Manaus o terri-
tório ficou 12 meses sem a in-
terrupção da doença”.

De acordo com Regiane, São
Paulo é o estado que tem maior
fluxo de pessoas transitando em
seu território, por ter o maior
porto da América Latina e o mai-
or aeroporto internacional. “O
que aconteceu no porto, com os
21 casos, mostra a fragilidade.

Esses tripulantes que vieram
contratados por essa empresa
não tinham carteira vacinal. Uma
vez que esse navio vem da Euro-
pa, que tem muitos casos e até
óbitos por sarampo, porque a
vacinação não é obrigatória na
Europa, pode trazer e levar do-
enças”.

A diretora do Centro de Vi-
g i l â n c i a
Epidemiológica ressaltou que o
sarampo é uma das doenças mais
transmissíveis, com um indiví-
duo podendo contaminar mais de
200 pessoas. “A vacina é a forma
mais eficiente de controlar um
surto de sarampo em uma popu-
lação não vacinada ou que não tem
o esquema vacinal completo nes-
se momento. E aí falamos tam-
bém dos profissionais da saúde
que precisam se vacinar.”

Regiane reforçou que atual-
mente o sarampo é uma das mai-
ores preocupações das autorida-
des e que a vacina é altamente
segura, feita com vírus vivo ate-
nuado.  (Agencia Brasil)

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa brasileira, pelo jornal
“O DIA” [hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na
Internet desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pionei-
ros no Brasil. No Twitter,  @CesarNetoReal 

.
C Â M A R A  
A edição da coluna de ontem não tratou do caso Holiday (DEM)

versus inconstitucionalidade no seu projeto [extinção do Tribu-
nal de Contas do Município], porque o MBL News só postou o
texto as 20h22 e o fechamento é até 19h30 e o site cesarneto.com
acompanha a edição do jornal impresso 

.        
P A U L I S T A N A 
... coluna em jornal diário. O mais jovem vereador da história

se queixa da inclusão da matéria na pauta, uma vez que Tribunais
de Contas são cláusulas pétreas [Constituição 1988], sendo que a
briga era contra  um reajuste de ganhos na Câmara [e no TCM] via
presidência de Tuma (PSDB)       

.
P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Bruno Covas, liderança emergente no novo PSDB do refor-

mador Doria] ter reforço inesperado na campanha pela reelei-
ção. A Canção Nova [igreja católica], que não fechava com nin-
guém pós-Chalita, tá com Caio Miranda [ainda PSB], que pode ir
pro PODEMOS de Mario Covas, tio do Bruno  

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Candidato Presidencial [MDB] 2018, Meirelles deu aula de

Economia [por exemplo privatizações] até pra Mesa com Macris
(PSDB), Ennio (PT) e Miltinho (DEM ex-PFL). O Secretário de
Doria [reformador e sócio preferencial no novo PSDB centrista]
pode voar de volta pro novo ninho ?                    

.
G O V E R N O  ( S P )          
Reformador e agora dono nacional do novo PSDB, Doria tá

elegendo um diretório nacional que vai ecoar pelo Brasil seus
discursos por um partido agora centrista; contra Lulismo, esquer-
dismos de PT, PDT, PSB e PSOL e direitismos de legendas ali-
nhadas com o PSL agora Bolsonarista

.
C O N G R E S S O                         
Pacto real entre Poderes é o cumprimento da Constituição

[1988]. No nosso Legislativo não cabe a tal harmonia entre Po-
deres. Presidentes que não fazem tal leitura, têm que renunciar
[Collor] pra não ser Impedido, ou ser Impedida [ainda que não
perca direitos políticos] como Dilma       

.
P R E S I D Ê N C I A
Conversa com o partido NOVO pode dar ao Bolsonaro con-

dições de governabilidades [via pelo menos 308 na Câmara dos
Deputados] pra aprovar as reformas na Previdência e as Tributá-
ria-Fiscal ? As ações estão com o candidato Presidencial [2018],
o investidor bilionário João Amoedo           

.
P A R T I D O S 
No PT, com Dirceu preso novamente e Palocci entregando

crimes que teriam sido cometidos pelo Lulismo [continuado com
Dilma], o partido padece do que Maluf, Quércia e Brizola fize-
ram com seus PDS [ex-ARENA hoje PP] e PMDB [voltou a ser
MDB]: não formaram verdadeiros líderes ...             

.
P O L Í T I C O S 
... No PSDB, acusações, inquéritos e tornarem-se réus em

ações [do atual senador Serra, do ex-senador e atual deputado
federal Aécio e agora do ex-governador Alckmin] abriram um
espaço pelo qual o governador (SP) Doria [reformador sócio pre-
ferencial nacional] já  pilota pra 2022    

.
J U S T I Ç A S 
Perguntinha aos demais 10 supremos, aos demais 512 depu-

tados e aos demais 80 senadores: deram procuração pra Toffoli,
Maia-Alcolumbre e Bolsonaro pactuarem o quê entre Judiciário,
Legislativo e Executivo num pacto por negociações conjuntas ?
É o fim dos Pactos na Constituição ?        

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara
Municipal de São Paulo e o  Colar  de Honra ao Mérito  da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
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Hong Kong alcança
segundo lugar em

competitividade mundial
 A Região Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK)

continuou em segundo lugar no ranking do Anuário de Competi-
tividade Mundial (WCY) 2019, publicado pelo Instituto Interna-
cional de Desenvolvimento de Gestão (IMD).

“O governo promete reforçar a competitividade e vibração
da nossa economia. O WCY reconheceu mais uma vez Hong Kong
como uma das economias mais competitivas do mundo”, desta-
cou o governo da RAEHK.

Analisado por quatro fatores de competitividade do WCY,
Hong Kong manteve o topo em “eficiência do governo”, ficou
em segundo lugar em “eficiência da empresa” e em 10º em “de-
sempenho econômico”.

Através do aumento do investimento do governo em áreas
como infraestrutura, inovação, tecnologia, bem como educação,
o ranking de Hong Kong subiu para 22º em “infraestrutura”.

A administração regional destacou que, “entre a forte concor-
rência de economias mundiais, precisamos manter os esforços
para consolidar nossas vantagens predominantes competitivas, in-
cluindo um mercado aberto e livre, um setor público eficiente e
um ambiente favorável de comércio com condições equitativas.”

O governo vai continuar a assumir o papel de “facilitador” e
“promotor”, a fim de explorar mais oportunidades para Hong Kong.

Além disso, a administração vai também intensificar o inves-
timento em infraestrutura, inovação e tecnologia, formar talen-
tos e aumentar a oferta de terras, de modo a fornecer um ambi-
ente favorável para desenvolvimento econômico de longo prazo
de Hong Kong. (Agencia Brasil)

Naufrágio no rio Danúbio
deixa pelo menos 7 mortos

 na Hungria
Pelo menos sete pessoas morreram e 19 estão desapareci-

das depois que o barco de passageiros Sereia, que transportava
turistas sul-coreanos, virou no rio Danúbio, em Budaspeste,  ca-
pital da Hungria, na quarta-feira, disseram a polícia e o serviço
de ambulâncias.

O barco virou ao ser atingido por outra embarcação turística
perto do edifício do Parlamento húngaro. Houve fortes 
correntes no rio em razão de uma tempestade no local. 

Mihaly Toth, um porta-voz do dono do barco, informou à TV
estatal húngara que o barco havia afundado.

Um grande esforço de resgate foi realizado com barcos,
mergulhadores, holofotes e varreduras de radar vários quilôme-
tros rio abaixo.

A polícia informou que o barco transportava 33 turistas sul-
coreanos e mais dois tripulantes.

Um porta-voz do serviço de ambulâncias disse à TV estatal
que 14 pessoas haviam sido retiradas da água até aquele momen-
to. Além das 7 pessoas que morreram, outras  sete  sofriam  hi-
potermia, mas estavam estáveis. Não ficou claro quantas pessoas
no total foram resgatadas com vida. (Agencia Brasil)

China pede que governo
americano não politize câmbio

A China espera que os Estados Unidos respeitem os fatos e
as leis de mercado e se abstenham de politizar a questão das ta-
xas de câmbio, disse um porta-voz do Ministério das Relações
Exteriores chinês.

“A China tem repetidamente aconselhado os EUA a agir em
conformidade com as regras internacionais multilaterais, em vez
de avaliar unilateralmente as taxas de câmbio de outros países”,
disse o porta-voz Lu Kang em uma coletiva de imprensa diária.

Os comentários de Lu vieram depois que o Departamento do
Tesouro dos EUA anunciou na terça-feira que nenhum dos prin-
cipais parceiros comerciais dos EUA, incluindo a China, atingiu
o padrão de manipulação cambial, apesar de colocar em sua “lis-
ta de monitoramento China, Alemanha, Irlanda, Itália, Japão, Re-
pública da Coreia, Malásia, Cingapura e Vietnã “.

“Se um país manipula sua moeda ou não, não é decidido pelos
EUA”, disse Lu, acrescentando que as instituições internacio-
nais têm avaliações confiáveis sobre as taxas de câmbio de paí-
ses ao redor do mundo.

A China aprofundará firmemente a reforma orientada para o
mercado sobre sua taxa de câmbio, continuará a melhorar o sis-
tema de câmbio flutuante baseado na oferta e demanda e com
referência a uma cesta de moedas, além de assegurar a estabili-
dade, racionalidade e equilíbrio da taxa de câmbio da sua moeda,
disse Lu. (Agencia Brasil)

Ao comentar  na quinta-fei-
ra (30) a queda de 0,2% no cres-
cimento econômico do primei-
ro trimestre, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, disse que
o desempenho negativo já esta-
va previsto e que a volta do cres-
cimento depende de reformas
econômicas, e não de medidas
de estímulo pontuais. “Nós não
vamos fazer truques ou mági-
cas”,  afirmou.

“As pessoas têm que enten-
der que nós precisamos das re-
formas exatamente para retomar
o crescimento”, disse o minis-
tro, na porta do ministério, após
uma reunião com a bancada do
partido Novo na Câmara. “Nós
não vamos fazer truques nem
mágicas, vamos fazer reformas

sérias, com fundamentos econô-
micos”, acrescentou.

Na quinta-feira, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to no primeiro trimestre, que
confirmou expectativas de retra-
ção em 0,2%. 

Ao comentar as revisões para
baixo sobre o crescimento do
PIB para 2019, que vêm sendo
feitas por economistas desde o
início do ano, Guedes disse que
após a eleição houve “um oti-
mismo” em relação ao cresci-
mento, devido à “potência da pla-
taforma liberal”, mas que houve
a necessidade de ajustes devido
à demora na aprovação da refor-
ma da Previdência, que deve

abrir caminho para outras mu-
danças estruturais.

“Esse sonho do crescimen-
to está ao alcance das nossas
mãos. É só implementar as re-
formas. Como demorou um pou-
co a implementação das refor-
mas, as previsões foram revis-
tas para baixo”, disse Guedes.

O ministro se disse confian-
te de que a reforma da Previdên-
cia será aprovada ainda no pri-
meiro semestre, o que deve dar
um “horizonte fiscal de 10, 15,
20 anos”, incentivando a volta
dos investimentos.

Estímulos
Uma vez aprovada a nova Pre-

vidência, o governo deve traba-
lhar em prol da reforma tributá-

ria, afirmou Guedes, e também
lançar uma série de medidas de
estímulo para a economia.

Entre as medidas está o que
chamou de “choque de energia
barata”, um novo pacto federa-
tivo para distribuição de recur-
sos a estados e municípios e a
liberação de saques no Fundo
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS).

“Mas isso tudo exige refor-
mas antes. Você não pode fa-
zer voluntarismo com política
econômica e levar o Brasil
para o buraco”, afirmou o mi-
nistro. “Nós temos que come-
çar pelas coisas mais importan-
tes. O voo da galinha nós já fi-
zemos varias vezes”, comple-
tou. (Agencia Brasil)

Economia brasileira cai 0,2%
 no primeiro trimestre do ano

O Produto Interno Bruto
(PIB), que é a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, caiu 0,2% no primeiro tri-
mestre deste ano, na compara-
ção com o último trimestre de
2018. A queda ocorreu depois de
altas de 0,5% no terceiro e de
0,1% no quarto trimestres do
ano passado.

Segundo dados divulgados na
quinta-feira  (30), no Rio de Ja-

neiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), a economia brasileira
cresceu 0,5% na comparação
com o primeiro trimestre do ano
passado e 0,9% no acumulado
de 12 meses.

Os dados mostram que, do
último trimestre de 2018 para o
primeiro trimestre de 2019, a
queda de 0,2% foi puxada por um
recuo de 0,7% no setor indus-

trial. As principais atividades em
queda foram a indústria extrati-
va mineral (-6,3%), construção
(-2%) e  indústrias da transfor-
mação (-0,5%).

A agropecuária também teve
queda (-0,5%). Os serviços tive-
ram taxa positiva de 0,2% no
período, evitando uma queda
mais acentuada da economia.

Sob ótica da demanda, a que-
da foi puxada pela formação bru-

ta de capital fixo, isto é, os in-
vestimentos, que caíram 1,7%
do último trimestre de 2018
para o primeiro trimestre deste
ano. As exportações também ca-
íram (-1,9%).

Ao mesmo tempo, os con-
sumos do governo e das famí-
lias cresceram 0,4% e 0,3%,
respectivamente. As importa-
ções tiveram alta de 0,5%.
(Agencia Brasil)

Brasil precisa reequilibrar contas e
elevar produtividade para crescer

O país precisa superar o de-
sequilíbrio fiscal e aumentar a
produtividade para voltar a cres-
cer, recomendou  na quinta-fei-
ra (30) a Secretaria de Política
Econômica do Ministério da
Economia. Em nota, o órgão in-
formou que a reforma da Previ-
dência representa o primeiro
desafio a ser superado, por es-
tabilizar as contas públicas e re-
duzir as incertezas macroeconô-
micas, abrindo caminho para
novos investimentos.

Segundo a secretaria, o go-
verno está elaborando e imple-
mentando uma série de medidas
para melhorar a produtividade. O

texto destaca a reforma tributá-
ria, a abertura comercial, o
aperfeiçoamento do mercado
financeiro e de capitais, os
programas de concessão e de
privatização na área de infra-
estrutura, medidas para liberar
o mercado de petróleo e gás,
reduzindo o custo da energia,
o combate à corrupção e aos
desperdícios no setor público,
e a eliminação de desonerações
tributárias e de subsídios inefi-
cientes

A maior parte dessas ações,
no entanto, só poderá avançar
após a aprovação da reforma da
Previdência. A secretaria infor-

mou que o resultado do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos) do
primeiro trimestre deve-se à
combinação de políticas equivo-
cadas no passado e a choques de
curto prazo. Hoje, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou que
o PIB de janeiro a março caiu
0,2% em relação ao último qua-
drimestre do ano passado e su-
biu 0,5% em relação ao primei-
ro trimestre de 2018.

De acordo com a secretaria,
a má alocação de recursos, pro-
movida por políticas de estímu-
los a setores específicos em

governos passados, resultou na
deterioração das contas públi-
cas, no aumento da incerteza
econômica, na queda da produ-
tividade e dos investimentos e no
aumento do desemprego nesta
década. Entre os choques de cur-
to prazo que comprometeram a
atividade no primeiro trimestre,
o órgão citou o rompimento da
barragem de Brumadinho (MG),
as chuvas do início do ano que
afetaram o agronegócio, a crise
na Argentina que reduziu as ex-
portações da indústria brasilei-
ra e as incertezas internacionais
sobre o comércio externo.
(Agencia Brasil)

Governo quer reduzir fraudes em
transferências de recursos da União

O Ministério da Economia
quer aumentar a integridade das
transferências de recursos da
União e evitar riscos de fraudes,
corrupção e improbidade admi-
nistrativa.

O acompanhamento das
transferências será feito em di-
ferentes níveis por meio da Pla-
taforma +Brasil, em desenvolvi-
mento no Serviço Federal de
Processamento de Dados (Ser-
pro), que reunirá dados sobre

todas as transferências de recur-
sos para estados, municípios e
organizações da sociedade civil.

A Plataforma +Brasil foi lan-
çada no mês passado, durante a
22ª edição da Marcha a Brasília
em Defesa dos Municípios.
Conforme divulgado pelo Ser-
pro, “a expectativa é que até
2022 cerca de 80% de todas as
transferências da União sejam
operadas nessa plataforma”.

A ferramenta tem três níveis:

Cidadão + Brasil, para pessoas
comuns acompanharem o anda-
mento de projetos financiados
pela União; Gestão + Brasil,
para informação diária dos
gestores responsáveis; e a Fis-
calização +Brasil, para acom-
panhamento do status de cada
ação, inclusive com fotos geor-
referenciadas.

“O Ministério [da Economia]
vem trabalhando para fortalecer
a governança, a gestão e o con-

trole das transferências de re-
cursos da União. Estamos
comprometidos em garantir a
integridade desses recursos”,
assinalou o secretário especial
de Desburocratização, Gestão e
Governo Digital, Paulo Uebel,
conforme nota sobre o lança-
mento do Programa Nacional
de Integridade nas Transferên-
cias da União, realizado
na quarta-feira (29) em
Brasília.(Agencia Brasil)

Queda na extração de minério
após tragédia puxa PIB para baixo

O Índice Geral de Preços –
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste dos contratos de aluguel,
teve inflação de 0,45% em maio
deste ano. A taxa é inferior à apu-
rada em abril (0,92%), segundo
a Fundação Getulio Vargas
(FGV). Com este resultado, o
IGP-M acumulada taxas de infla-
ção de 3,56% no ano e de 7,64%
nos últimos 12 meses.

A queda da taxa de abril para
maio foi provocada pelos preços

IGP-M acumula
inflação de 7,64% em

12 meses, diz FGV
no atacado, no varejo e na cons-
trução civil. A inflação do Índi-
ce de Preços ao Produtor Am-
plo, que acompanha o atacado,
caiu de 1,07% em abril para
0,54% em maio, explicou FGV.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que acompanha o vare-
jo, caiu de 0,69% em abril para
0,35% em maio. Já o Índice Na-
cional de Custo da Construção
recuou de 0,49% para 0,09% no
período. (Agencia Brasil)

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgados  na quinta-
feira (30) mostram que os des-
dobramentos da tragédia de
Brumadinho (MG) influencia-
ram o recuo de 0,2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) brasilei-
ro no primeiro trimestre de
2019, na comparação com o
último trimestre de 2018.

Após o rompimento da bar-
ragem da Vale, na Mina do Fei-
jão, um pente fino nas minera-
doras tem levado à paralisação
das operações em diversas es-
truturas.

O levantamento revela uma
produção 6,3% menor do que a
registrada no último trimestre
de 2018 pela indústria extrati-
va, que é responsável pela reti-
rada de matéria-prima da natu-
reza para ser utilizada em outras
indústrias. Na relação com o

primeiro trimestre de 2018, a
queda do setor foi de 3%.

O IBGE aponta que o de-
sempenho foi impactado prin-
cipalmente pela queda na extra-
ção de minérios ferrosos.

“A redução da indústria ex-
trativa é a maior registrada des-
de o quarto trimestre de 2008,
quando também houve recuo de
6,3%. A situação tem relação com
a tragédia de Brumadinho e com a
consequente paralisação de outras
barragens”, disse a gerente de con-
tas nacionais do IBGE, Claudia
Dionísio. A extração de petróleo
e gás também teve desempenho
negativo, embora menos ex-
pressivo do que a extração de
minérios ferrosos.

Desde o rompimento da bar-
ragem em Brumadinho, a Vale
já teve mais de 30 barragens
interditadas em todo o estado
de Minas Gerais. As paralisa-

ções ocorrem tanto por deter-
minações judiciais como por
decisões da Agência Nacional
de Mineração (ANM) e da pró-
pria empresa. A revisão das con-
dições de segurança das estru-
turas também tem levado a sus-
pensão das operações em com-
plexos de outras mineradoras.

Indústria no PIB
O PIB é a soma de todos os

bens e serviços produzidos no
país. Os dados do primeiro tri-
mestre de 2019 apontam que,
além da queda de 0,2% na com-
paração com o último trimes-
tre do ano passado, houve um
leve crescimento de 0,5% na
comparação o primeiro trimes-
tre de 2018.

Na perspectiva da produção,
a indústria respondeu pela que-
da mais significativa. Houve
uma recuo de 0,7% na compa-

ração com o último trimestre do
ano passado. Já são dois trimes-
tres seguidos em queda. “Além
da indústria extrativa, a indús-
tria da transformação também
teve desempenho negativo e é a
que mais pesa dentro do total da
indústria”, disse gerente de con-
tas nacionais do IBGE.

A agropecuária também teve
recuo de 0,5%, enquanto os ser-
viços cresceram 0,2%. “A par-
te dos serviços mais relaciona-
da com a indústria como comér-
cio e transportes tiveram efei-
tos negativos: ou desaceleram
na comparação interanual ou fi-
caram em patamar negativo. Os
destaques mais positivos fica-
ram por conta dos serviços mais
correlacionados às famílias,
como serviços imobiliários de
aluguel e serviços de informa-
ção”, acrescentou Claudia.
(Agencia Brasil)
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É realmente muito importante estas reuniões do Conselho
Agropecuário do Sul, porque como diz o ditado: a união faz a
força. É muito mais forte um grupo do que uma pessoa sozinha.
Esta pauta é relevante. Inclusive a negociação do Mercosul com
a União Européia pode ter argumentos se valorizarmos os estu-
dos e discussões do Conselho Agropecuário do Sul (CAS). A ne-
gociação política pode sim ser influenciada com este recurso.

- Por hoje é só pessoal. Boa semana e um forte abraço. Até a
próxima, com uma palavra cidade inteligente.

Então olhei para os céus e vi a cidade...
- Quero saber apresenta:
“... aconteceu no Palácio de La Moneda no Chile, a 37ª Reu-

nião do Conselho Agropecuário do Sul que reuniu os ministros
da agricultura da Argentina, Chile, Brasil, Paraguai e Uruguai.
Durante dois dias foram discutidos temas importantes como: agri-
cultura familiar, prioridades das políticas agricolas, saúde ani-
mal e vegetal, levantamento de pontos/barreiras para a livre cir-
culação de mercadorias no nível intrarregional; Levantamento
Limite Máximo de Resíduos (LRM) da região; abertura de even-
tos de biotecnologia na região para terceiros mercados; apicul-
tura e associativismo, competitividade do setor agrícola regio-
nal, promoção de  uma agricultura sustentável, inserção nas ca-
deias agroalimentares regionais, fortalecimento do desenvolvi-
mento rural da região, futuro da agricultura. Também participou
o Diretor da FAO, Julio Berdegué que falou sobre as diferentes
diretrizes estratégicas da organização, para o Cone Agropecuá-
rio do Sul e temas relativos ao futuro...”

* Esta Reunião é importante para o setor Agro?
* Formar um Bloco Agropecuário do Sul é legal?
* A união faz a força?

O governo federal lançou na
quinta-feira (30), em Brasília, a
Política Nacional de Desenvol-
vimento Regional (PNDR), com
as divulgações dos planos de
desenvolvimento das regiões
Nordeste, Centro-Oeste  e
Amazônia. Os planos serão
definidos por decreto presi-
dencial, que deve ser publica-
do na edição desta sexta-fei-
ra (31) do Diário Oficial da
União. Já a política nacional
será instituída via projeto de
lei e se baseia  em seis eixos
estratégicos focados na inova-
ção tecnológica e capacitação da
mão de obra.

Após a cerimônia de assina-
tura das medidas, no Palácio do
Planalto, que contou com a par-
ticipação do presidente Jair Bol-
sonaro, ministros e parlamenta-
res, o titular da pasta de Desen-
volvimento Regional, Gustavo
Canuto, destacou alguns objeti-
vos dos planos apresentados.

“A gente quer investir em in-
fraestrutura, educação e inova-
ção. Há muitas cadeias produti-

vas que já existem nessas regi-
ões. Biodiversidade na região
Amazônica, no Nordeste a gen-
te tem cada vocação específica
das cidades. A gente quer identi-
ficar qual o investimento prio-
ritário para que essa cadeia pro-
dutiva tenha maior agregação de
valor, gere mais renda, mais ri-
queza”, explicou.

Não há recursos reservados
para os projetos ainda. O que os
planos regionais e a PNDR fa-
zem é estabelecer um planeja-
mento de curto, médio e longo
prazo, e os investimentos deve-
rão estar previstos no Plano Plu-
rianual 2020-2023, que estabe-
lece diretrizes para aplicação de
recursos.

“Serve como guia, um norte.
Vai ser uma parceria com os go-
vernos dos estados, com o Par-
lamento, com o orçamento,
com o PPA [Plano Plurianual].
Ele foi feito para embasar e pla-
nejar o PPA. É um instrumen-
to de planejamento”, acrescen-
tou Canuto.

Em nota, o Ministério do

Desenvolvimento Regional in-
formou que, entre os objetivos
da nova Política estão a promo-
ção da competitividade regional
para geração de emprego e ren-
da nas próprias localidades, es-
pecialmente aquelas que apre-
sentem declínio populacional e
elevadas taxas de emigração. A
ideia é fortalecer uma rede de
cidades policêntricas, buscando
a desconcentração e interioriza-
ção dos recursos. “Dessa manei-
ra, espera-se criar oportunidades
em centros urbanos de médio
porte que possam apoiar o de-
senvolvimento de municípios
menores em seu entorno”, diz a
pasta.

Ineditismo
Em um rápido discurso lido

durante a cerimônia, o presiden-
te Jair Bolsonaro disse que os
planos regionais de desenvolvi-
mento cumprem um dispositivo
constitucional e, por isso, repre-
sentam um “marco histórico”
para seu governo.

“Estamos trabalhando pelo

desenvolvimento e valorização
de todas as regiões do Brasil.
Nesse sentido, a entrega dos pla-
nos regionais de desenvolvimen-
to da Amazônia, do Centro-Oes-
te e Nordeste, já aprovados pe-
los respectivos conselhos deli-
berativos, é ato inédito e repre-
senta um marco histórico para o
nosso governo, que irá ajudar
muita gente no Brasil, a trazer
benefícios e justiça para essas
regiões”, afirmou.

Presente ao lançamento, o
governador do Tocantins, Mau-
ro Carlesse, comemorou a ini-
ciativa que, segundo ele, dará
ênfase a projetos prioritários das
regiões. Ele citou a interligação
ferroviária e rodoviária com o
estado vizinho de Mato Grosso
como um dos projetos previstos
no planos regionais.

“Vamos colocar uma traves-
sia de 80 quilômetros na Ilha do
Bananal, uma economia 1,2 mil
quilômetros de estrada, que liga
ferrovias, transforma a região do
Mato Grosso, do Tocantins e do
Brasil”, disse.  (Agencia Brasil)

Governo quer ampliar faixas
do Minha Casa Minha Vida

O governo federal deve apre-
sentar mudanças no programa
Minha Casa Minha Vida na se-
mana que vem, segundo infor-
mou na quinta-feira (30) o mi-
nistro do Desenvolvimento
Regional, Gustavo Canuto. En-
tre as alterações está a ampli-
ação das atuais quatro faixas de
financiamento e a troca de
nome do programa habitacio-
nal, criado em 2009 no gover-
no do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

“É um novo governo, um
novo programa, ele está sendo
reformulado. Então, não ape-
nas mudar o nome por mudar.

É uma nova visão”, disse o mi-
nistro após participar da ceri-
mônia de lançamento da Polí-
tica Nacional de Desenvolvi-
mento Regional, no Palácio do
Planalto, em Brasília. 

Pelo Minha Casa Minha
Vida, famílias com renda men-
sal de até R$ 1.800 estão con-
templadas pela faixa 1, que tem
zero de juros, financiamento
de até 120 meses, com presta-
ções mensais que variam de R$
80,00 a R$ 270,00, conforme
a renda bruta familiar. A faixa 1,5
contempla famílias com renda
bruta mensal entre R$ 1.800 até
R$ 2.600, com taxa de juros de

5% ao ano, prazo de até 30 anos
para pagar e subsídios que po-
dem chegar a R$ 47,5 mil. A fai-
xa 3 compreende famílias com
renda até R$ 4 mil, com taxas de
juros que variam de 6% a 7% e
subsídios de até R$ 29 mil. Já a
faixa 3 atende famílias com ren-
da máxima de R$ 7.000. 

“A nossa proposta é um mai-
or número de faixas, maior nú-
mero de categorias para aten-
der as diferentes demandas”,
justificou o ministro. Ele dis-
se ainda que o programa, após
10 anos de execução, apre-
senta uma série de problemas
que precisam ser corrigidos

pelo governo, como comerci-
alização irregular de lotes, in-
vasão dos lotes por facções
criminosas, conflitos sociais
nos condomínios, problema de
violência doméstica.  “São
questões que o governo não
pode aceitar . A gente não pode
ver uma situação dessa e não
fazer nada”.

Os detalhes do novo progra-
ma de habitação popular do go-
verno federal serão apresentados
pelo ministro durante audiência
pública na Comissão de Desen-
volvimento Urbano da Câmara
dos Deputados, na próxima ter-
ça-feira (4). (Agencia Brasil)
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Governo quer transformar Coaf em
agência de investigação financeira

O governo federal pretende
transformar o Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras
(Coaf), órgão ligado ao Minis-
tério da Economia, em uma
agência de investigação para atu-
ar na prevenção e combate à cor-
rupção a partir do cruzamento de
dados financeiros. A informação
é do ministro da Casa Civil, Onyx
Lorenzoni, em conversa com
jornalistas  na quinta-feira (30),
na Câmara dos Deputados.

A reforma administrativa do

governo do presidente Jair Bol-
sonaro previa a transferência do
Coaf para o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, o que foi
rejeitado pelo Congresso Naci-
onal, que manteve o órgão su-
bordinado ao Ministério da Eco-
nomia. “Cabe ao governo acatar”,
disse Onyx.

De acordo com o ministro,
a proposta de levar o Coaf para a
Justiça mirava justamente a cri-
ação dessa nova agência. “A ideia
de levar para o Ministério da Jus-

tiça foi proposição minha, na
transição, porque eu defendo,
por orientação da Transparência
Internacional, a criação de uma
Anif, Agência Nacional de Inves-
tigação Financeira, para fazer
aquilo que o Brasil nunca fez:
prevenção, cruzar dados”, disse,
lembrando que as investigações
dos casos do mensalão e do pe-
trolão foram feitas com o Coaf
no Ministério da Fazenda (anti-
go Economia).

Entretanto, segundo Onyx,

não há previsão de quando essa
proposta será apresentada pelo
governo e que o ministério ao
qual o Coaf está vinculado não
é decisivo para isso. “Tanto
Guedes [ministro da Econo-
mia] e Moro [ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública] re-
forçaram e qualificaram a es-
trutura do Coaf. Então, a é uma
ideia que está amadurecendo
dentro do governo e podemos
adiante caminhar para ela.”
(Agencia Brasil)

Instituições não podem estimular
protestos no horário escolar, diz MEC

O Ministério da Educação
(MEC) divulgou uma nota sobre
as manifestações de quinta-feira
(30). Para o ministério, nenhuma
instituição pública de ensino
“tem prerrogativa legal para in-
centivar movimentos político-
partidários e promover a partici-
pação de alunos em manifesta-
ções”. Segundo a pasta, profes-
sores, servidores, funcionários,
alunos, pais e responsáveis não
são autorizados “a divulgar e es-
timular protestos durante o ho-
rário escolar”.

Nesta quinta-feira, estudantes
e representantes de entidades es-
tudantis e de sindicatos de traba-
lhadores participam, em várias
cidades do país e também no ex-
terior, de atos contra o contin-
genciamento de verbas públicas
para universidades federais. Se-
gundo a União Nacional dos Es-
tudantes (UNE), há previsão de
mobilizações em 143 municípi-
os do país. É a segunda vez este
mês em que os manifestantes se
reúnem em defesa de manuten-
ção de recursos para o ensino
superior.

“Vale ressaltar que os servi-
dores públicos têm a obrigatori-
edade de cumprir a carga horária
de trabalho, conforme os regi-
mes jurídicos federais e estadu-
ais e podem ter o ponto cortado
em caso de falta injustificada. Ou
seja, os servidores não podem
deixar de desempenhar suas ati-
vidades nas instituições de ensi-

no para participarem desses mo-
vimentos”, diz a nota do MEC.

O MEC ressalta ainda que a
saída de estudantes, menores de
idade, no período letivo precisa
de permissão prévia de pais ou
responsáveis e que estes devem
estar de acordo com a atividade a
ser realizada fora do ambiente
escolar.

Na noite de quarta-feira (29),
o ministro da Educação, Abraham
Weintraub, disse, em vídeo publi-
cado no Twitter, que o governo
“acredita que as manifestações
democráticas e pacíficas são di-
reito de todos os brasileiros.
Contra ou a favor. O que não pode
acontecer é a coação de pessoas,
[pessoas] que no ambiente esco-
lar público criem algum constran-
gimento aos alunos a participa-
rem dos eventos”.

De acordo com o ministro, a
pasta recebeu cartas e mensagens
de pais de alunos dizendo que al-
guns professores coagiram os
estudantes a participarem das
manifestações e disseram que
irão puni-los caso não compare-
çam aos atos. “Somos contra
qualquer forma de constrangi-
mento, seja de qual for a matriz
ideológica”, afirmou. Segundo o
ministro, isso é ilegal e aqueles
que se sentirem agredidos devem
enviar as provas do ocorrido por
meio do Sistema de Ouvidorias
do Poder Executivo Federal.

Para o presidente da Confe-
deração Nacional dos Trabalha-

dores em Educação (CNTE),
Heleno Araújo, o governo quer
garantir “uma vontade única”.
De acordo com ele, as manifes-
tações de hoje revelam a diver-
sidade do povo brasileiro e o
descontentamento com as ações
do governo federal.

“O que precisamos nesse
país, para melhorar a educação é
colocar em prática as leis que já
conquistamos”, defende Araújo.
Ele cita, entre elas, o Plano Na-
cional de Educação (PNE), lei
13.005/2014, que estabelece
metas e estratégias desde a edu-
cação infantil até a pós-gradua-
ção, passando também pela for-
mação e valorização dos profes-
sores. Pela lei, as metas devem
ser cumpridas até 2024. Entre
elas, está o aumento do inves-
timento público em educação
pública até o equivalente a
10% do Produto Interno Bruto
(PIB) do país. Atualmente, se-
gundo os últimos dados do Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), de 2015, esse
investimento é de 5%.

Segundo o professor de di-
reito do Instituto de Educação
Superior de Brasília (Iesb) Anto-
nio Escrivão Filho, os argumen-
tos usados pelo MEC para impe-
dir o engajamento de professo-
res, funcionários, pais e alunos é
contestável legalmente. Ele des-
taca que a decisão tomada no ano
passado pelo Supremo Tribunal

Federal (STF) poderia ser aplica-
da para legitimar expressões em
universidades públicas. Em outu-
bro do ano passado, o STF refe-
rendou liminar concedida pela
ministra Cármen Lúcia na Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 548
para assegurar a livre manifesta-
ção do pensamento e das ideias
em universidades. Em seu voto,
seguido por unanimidade, a rela-
tora salientou que os atos judici-
ais e administrativos questiona-
dos na ação contrariam a Consti-
tuição Federal de 1988 e desta-
cou que a autonomia universitá-
ria está entre os princípios cons-
titucionais que garantem toda a
forma de liberdade.

Uma das principais pautas das
manifestações é a suspensão do
bloqueio de verbas feito na área.
As instituições públicas federais
tiveram também um contingenci-
amento de 3,4% dos R$ 49,6 bi-
lhões para 2019. Atualmente, o
MEC tem R$ 5,8 bilhões contin-
genciados, valor estabelecido
pelo Decreto nº 9.741, de 29 de
março. O valor representa 3,9%
do orçamento do MEC de R$
149,7 bilhões para 2019.

Segundo o MEC, o blo-
queio de recursos se deve a
restrições orçamentárias im-
postas a toda a administração
pública federal em função da
atual crise financeira e da bai-
xa arrecadação dos cofres
públicos.(Agencia Brasil)

Uma pesquisa divulgada  na
quinta-feira (30), durante o even-
to Summit Mobilidade Urbana
2019, em São Paulo, revelou
que o 76% dos brasileiros não
fazem qualquer tipo de planeja-
mento quanto aos seus gastos no
transporte. 

A pesquisa mostrou que há
uma grande diferença entre a
percepção de quanto se gasta
com o transporte e a realidade
dos gastos. Entre os donos de
carros, essa diferença chega a
ser seis vezes maior na realida-
de do que ele pensa que gasta.
O proprietário de automóvel

76% dos brasileiros não
planejam gastos com

transporte, diz pesquisa
declara gastar, em média, cerca
de R$ 357 com o carro, mas
o gasto real pode chegar a R$
2.090,58 por mês, conside-
rando-se também os valores
de combustível, IPVA, segu-
ro e manutenção de carro, en-
tre outros.

O gasto médio das despesas
com transporte que foram de-
claradas na pesquisa pelos entre-
vistados chega a R$ 211, mas
esse gasto varia quanto à classe
social: na classe A, a média é de
R$ 446 por mês, enquanto nas
classes D e E esse gasto chega a
R$ 158.       (Agência Brasil)
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Matheus Leist encara rodada
dupla da Indy em Detroit
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Matheus Leist foi o quarto colocado no GP de Indianápolis no início de maio e terminou as 500 Milhas de Indianápolis na
semana passada entre os 15 melhores dos 33 carros na prova; única rodada dupla da Indy no ano será neste final de semana

Matheus Leist

A única rodada dupla da Indy
em 2019 será disputada neste fi-
nal de semana em Detroit, circui-
to de rua localizado em Belle
Isle, na divisa com o Canadá.
Destaque no mês de maio com o
quarto lugar no GP de Indianápo-
lis e também com um top-15 na
Indy 500, Matheus Leist quer
manter a boa sequência de resul-
tados com a equipe AJ Foyt.

“Nós tivemos uma boa evo-
lução com a Foyt nesse mês de
maio, tanto no GP de Indianápo-
lis quanto na Indy 500 e quere-
mos estender essa boa fase tam-
bém para os circuitos de rua,
como é o caso de Detroit. Sabe-
mos que será uma tarefa difícil,
mas estou preparado para fazer
duas boas corridas”, diz Leist,
que fez sua melhor corrida na
Indy sob chuva para garantir o
quarto lugar em Indianápolis.

Campeão da F3 Inglesa em

2016, Leist chegou aos EUA em
2017 para disputar e vencer três
provas da Indy Lights, categoria
de acesso à Indy. Em 2018, o pi-
loto gaúcho foi destaque por con-
seguir o terceiro lugar no grid em

São Petersburgo em sua estreia
na Indy e também foi o melhor
estreante no grid da Indy 500.
Também no ano passado, Leist
disputou pela primeira vez o GP
de Detroit e terminou as duas

provas no top-15.
“Lembro que no ano passado

nós tínhamos boas chances de
terminarmos dentro do top-10 na
segunda corrida, mas faltou acer-
tarmos a estratégia de pit-stops.
Quem fez três paradas teve um
resultado melhor do que quem
optou por parar duas vezes. Nós
acabamos precisando poupar
muito combustível e pneus no
final, portanto temos que ficar
atentos com isso para essa roda-
da dupla já que é um traçado com
bastante ondulações”, diz Leist.

Os dois treinos livres da Indy
em Detroit serão realizados nes-
ta sexta-feira. A primeira classi-
ficação e a corrida 1 serão no
sábado, enquanto a segunda clas-
sificação e a prova 2 ocorrem no
domingo. As duas corridas, que
terão largada às 16h50 de cada
dia, serão transmitidas ao vivo
pelo BandSports.
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Cruel Fight Downtown São
Paulo promove debate sobre
o futuro do boxe no Brasil

Kartismo

Akasp definirá o campeão do segundo turno
A sexta e última etapa será na segunda-feira
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Bruno Biondo (E), Ademir Garcia Jr (C) e Otávio Lotfi (D) são
vencedores

O início da próxima semana
(03/6) marca o final do segundo
turno do campeonato de F-4 da
Akasp, com a realização da sexta
etapa, a partir das 20 horas, no
Kartódromo Granja Viana, em
Cotia (SP). A liderança é do duo
Bruno Biondo/Emilio Biondo,
que soma 100 pontos, apenas

nove de vantagem para Otávio
Lotfi, o vice-líder.

Matematicamente, os nove
primeiros na tabela de classifi-
cação têm chance de conquistar
o segundo título da temporada.
No entanto, Bruno Biondo/Emí-
lio Biondo levam vantagem pois
já venceram duas provas, a segun-

da e a quinta etapas, esta última
realizada nesta semana (27/05),
quando Bruno ampliou a sua van-
tagem sobre Lotfi, primeiro co-
locado na prova de abertura do
segundo turno. Os outros vence-
dores foram Ademir Garcia Jr.
(terceira etapa) e Giovani Bon-
dança (quarta etapa), também na
briga na classificação.

Entre eles, os duos Arnaldo
Biondo/Bruno Biondo, na tercei-
ra posição, Sandro Ferraris/Al-
berto Otazú, em quarto, e o cam-
peão do primeiro turno Carlos
Santana, na quinta colocação,
também são postulantes ao títu-
lo de campeão.

“Esta categoria é muito equi-
librada e os pilotos são muito
competitivos. Com um sistema
de campeonato e de pontuação
diferenciados, os títulos são de-
finidos sempre na última prova
de cada turno”, aponta o piloto
Alberto Otazú (AVSP/Rolley
Ball/Cardoso Funilaria e Pintu-
ra/Imab Fechaduras/No Fire Ser-
vices), que a exemplo dos outros
competidores participa com um

Mega/Honda. “Eu e o meu com-
panheiro somamos dois tercei-
ros, um sexto e dois oitavos lu-
gares, e estamos na quarta posi-
ção por causa desta regularida-
de. Vamos atrás da vitória na cor-
rida final para tentar terminar
entre os três primeiros na pon-
tuação”, planeja Sandro Ferraris.

Confira o pódio da quinta eta-
pa do segundo turno da F4 Akasp:
1) Bruno Biondo, 28 voltas em
25min02s491; 2) Otávio Lotfi,
a 14s290; 3) Ademir Gracia Jr, a
14s488; 4) Eder Ayres, a
17s514; 5) Hélio Bianchi, a
22s466; 6) Alexandre Albino,
a23s182.

Classificação do 2º turno da
Akasp: 1) Emilio Biondo/Bruno
Biondo, 100 pontos; 2) Otávio
Lotfi, 91; 3) Arnaldo Biondo/
Bruno Biondo, 87; 4) Sandro
Ferraris/Alberto Otazú, 77; 5)
Carlos Santana, 76; 6) Ademir
Garcia Jr/Gabriel Chinellatto,
76; 7) Eder Ayres/Giovanni Bon-
dança, 73; 8) Hélio Bianchi, 71;
9) Alexandre Albino, 69; 10) An-
dré Pedrotti, 66.

Liga das Nações

Brasil estreia nesta sexta-feira
contra os Estados Unidos
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Treino do Brasil

Depois de dois amistosos em
casa, com duas vitórias sobre o
Canadá, chegou a hora de a sele-
ção brasileira masculina de vô-
lei estrear na temporada de for-
ma oficial. O primeiro compro-
misso do ano é a Liga das Na-
ções, e a equipe dirigida pelo téc-
nico Renan fará sua primeira par-
tida na competição nesta sexta-
feira (31), às 12h30, diante dos
Estados Unidos, com transmis-
são ao vivo do SporTV 2. A pri-
meira etapa será disputada em
Katowice, na Polônia.

Os outros dois desafios do
Brasil neste fim de semana serão
contra a Austrália, no sábado
(01.06), às 9h, e diante dos donos
da casa, no domingo (02.06), às
12h – os dois jogos também serão
transmitidos pelo SporTV 2.

Capitão nestas duas primeiras
semanas da Liga das Nações – en-
quanto o levantador Bruninho está
de folga – o central Lucão rece-
beu a notícia do técnico Renan e
absorveu a nova função como um
dos mais experientes do grupo.

 “O Renan me chamou para

conversar e falou sobre o fato de
o campeonato do Bruno estar
acabando muito tarde e que,
como todo ser humano, ele me-
recia uma folga. Como sou o
mais velho, o mais experiente
aqui, herdei essa tarja de capitão
que já já volta para o Bruno”,
brincou Lucão.

O central campeão olímpico
ainda explicou o seu estilo de
comando em quadra. “Não sou
muito de falar, mas a minha lide-
rança é passada de outra forma,
no estudo e na percepção das
coisas durante o jogo. Com o
passar do tempo vamos apren-
dendo a lidar com certas situa-
ções e talvez isso gere uma voz
importante dentro do grupo”,
analisou Lucão.

Para a partida contra os Esta-
dos Unidos, o central sabe das
dificuldades que o Brasil terá
pela frente, mas alerta para um
ponto importante: a falta de in-
formações a respeito dos levan-
tadores Fernando Cachopa e Thi-
aguinho, que estão com a sele-
ção nestas duas primeiras etapas.

O técnico Renan também
elogiou o adversário da estreia
do Brasil. “A seleção americana
é uma velha conhecida de todos
nós. Neste momento não está
completa, mas é sempre uma
equipe muito perigosa. Alguns
jogadores importantes estão pre-
sentes, como o Sander, que fez
uma temporada brilhante no Bra-
sil. É um time que talvez tenha

coo sua principal qualidade o
volume de jogo”, disse Renan.

O treinador brasileiro conta,
nesta primeira etapa da Liga das
Nações, com os levantadores
Fernando Cachopa e Thiaguinho;
os opostos Wallace e Alan; os
centrais Lucão, Maurício Souza,
Isac e Flávio; os ponteiros Luca-
relli, Leal, Douglas e Lucas Lóh,
e os líberos Thales e Maique.

Cruel Fight Downtown São Paulo 

As primeiras lutas de boxe
no Brasil foram realizados nas
docas de Santos e Rio de Janei-
ro, entre marinheiros alemães
e italianos, final do século 19
e início do século 20. O espor-
te se desenvolveu aos poucos
no país e teve seu desenvolvi-
mento a partir da década de
1960, com a lenda Éder Jofre
e os títulos mundiais de 1961
e 1973. No século 21, a moda-
lidade busca novos caminhos
em busca de crescimento. A
mais nova ação é a Cruel Fight
Downtown São Paulo, dia 8 de
junho, no Complexo #9, no bair-
ro da Bela Vista, em São Paulo
(SP), que irá além do card com
12 lutas. Também vai promover
eventos destinados à discutir e
pensar o boxe para o futuro.

Dois dias antes de os atle-
tas subirem ao ringue, o Diálo-
gos do Boxe abre o Cruel Fi-
ght Downtown São Paulo e reu-
nirá lutadores, promotores, es-
pecialistas de marketing, tele-
visão e jornalistas para debater
os rumos do boxe nacional. O
evento será dia 6 de junho, a
partir das 19h, no Complexo
#9, mesmo local das lutas, e
será exclusivo para convidados.
Serão dois blocos. No primei-
ro, uma mesa contará com es-
pecialistas para discutir o atual
momento e o que é preciso fa-
zer para o esporte evoluir. De-
pois, os profissionais do setor
tratarão do tema boxe profis-
sional e amador, abordando, in-
clusive, a participação brasilei-
ra no boxe dos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio/2020.

O Diálogos é uma ação di-
ferenciada da Cruel Fight, que
pretende abrir sempre um es-
paço para discussões no senti-
do de aprimorar o boxe. A ideia
da promotora é repetir este
formato em eventos futuros.
Para o Cruel Fight Downtown
São Paulo, agrega diferencial a
um dia que promete colocar o
boxe, literalmente, no centro
dos holofotes. O Complexo #9,
no bairro paulistano da Bela
Vista, será repaginado para re-
ceber luzes e ambientação es-
pecial para transformar o rin-
gue em palco para muita músi-
ca, com Djs e Fernandinho Beat
Box, além de 12 combates. Jo-
gos para teste de força, estão
entre as atrações paralelas para
o público. 

Ao ser realizado em um es-
paço revitalizado, embaixo do
Viaduto Julio de Mesquita Fi-

lho, em São Paulo o primeiro
evento da promotora Cruel Fi-
ght traz modernidade ao mes-
mo tempo que resgata a aura
dos primórdios do boxe no Bra-
sil e os dias de glória de ídolos
como o bicampeão mundial
Éder Jofre, Adilson Maguila
Rodrigues (campeão sul-ame-
ricano e foi segundo no ranking
do Conselho Mundial de Boxe
(CMB) em 1989), e Acelino de
Freitas, o Popó, campeão mun-
dial (1999) pela Organização
Mundial de Boxe (OMB).

Ingressos à venda - O Cru-
el Fight Downtown tem 12 lu-
tas programadas – quatro ama-
doras e oito profissionais –
das 15h às 22h. Entre os com-
bates, destaque para a disputa
de dois títulos brasileiros e
um continental, da American
Boxing Federation (ABF), dos
Estados Unidos, válido pela
divisão dos super meio médi-
os. A supervisão do Conselho
Nacional de Boxe, com Mike
Miranda Jr como matchmaker 
e a presença do presidente da
ABF, Jeremy Warren Lantz.

Os ingressos para o Cruel
Fight Downtown São Paulo 
custam R$ 50,00, e podem ser
adquiridos no link https://
cruelfight.eventbrite.com.br.
“Lembramos que o evento é de
boxe, claro, mas traz mais atra-
tivos, como música, ativações
para o público, entre outras
ações em um espaço especial-
mente preparado para unir es-
porte e espetáculo em um ver-
dadeiro show. Estamos traba-
lhando muito para ter uma or-
ganização com padrão interna-
cional”, garante Marcelo Jabur,
promotor do evento ao lado do
sócio Fernando ‘Cruel’.

Considerado um dos mai-
ores pugilistas da nova geração
do Brasil, Fernando ‘Cruel’ é
o responsável pela parte técni-
ca do evento e fará a luta prin-
cipal do Cruel Fight Downto-
wn São Paulo diante de Gui-
lherme Castagnazzi Ribeiro.
No sábado passado (18), Fer-
nando venceu Bruno de Souza,
por nocaute, em Cruz Alta, no
Rio grande do Sul. 

Já o empresário Marcelo
Jabur usa sua experiência em
organização de eventos de en-
tretenimento e corporativos
para trazer glamour ao espor-
te, com música, iluminação
especial e diversas atrações,
paralelamente à competição
em si.
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